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P R E g o  2 0  rs .
i ’ m oda  do  ugoiigiie 
Qtietit m a l Ih lla  m a l oitve.

N u m e r o  SO.

S E X T A  F E IK A  27 D E  J A N E IR O  D E  1837.

D,-.-..’fscurso pelo qual S. M. a nossa rauilü 
prezaila Kainha, faz ver ás Corles Cotisli- 
tuiiites o estado actual do Paiz pronuncia­
do em C&rtes Conslituintes no dia 26 de 
Janeiro peJa uma hora e meia da larde cm 
que teve ¡upar a Scssao solemne que foi o 
mais explciidido, e em que S. M. receheo o 
Cortijo respeiloso dos leaes Portuguezi-s que 
tiveráf) o Gosto de ver sentada no Throno 
dos Ileis de Portugal a Senhora Dona Ría- 
ría ir . sua legitima Kainha.

SENHORES.

Snlistizendo aos desejos maiiifesta(Íos ¡je- 
los Meus Subditos , Coavoquci as Cúrtes

G ern es. Exlraordiiiarias e ro n s titu in te s  da  
Naqat) P ortugueza.

ConUlo-se lu je  dezeseis anuos depois que 
P ortugal viii fi'uiiida urna Asseinplca 
conspicua corro  esta.

As Córles de 1821, leudo em coiitem - 
plaqáo as antipas Leis fundam enlaes dii RIo* 
u a rc h ia , e as novas necessidades sociaes, 
fizeráo um a C onsiitu iq ao , que fui esponla- 
nearaenle a c ce itu , e Jurada por M eu A u­
gusto A v 6 , de Fiiudosa M em oria.^

Piissados alguns mezesd’expcricnuia, uma 
grande parle da NagSc reclamou algumas 
altoragües , e modificngües naquella nova 
Luí Íundameiilaíj a hin de a pOr ecn liar-
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moaia com os principios das Monarchias 
Con^j-it^^naes da Europa.

A pr^nessa que iVIeu Augusto Av&fizera 
Da l^.a^Pocfo'magao a31 de Maio de 1023 
iiaopúde ssf'^cumprida em vida d’Aquelle 
Venerando Monarcha.

Foi por isso que a Constituiqao de 1833, 
ainda que abolida como Lei fundam<‘nlul 
deste» lleinos , nunca deixou d’estar mui 
viva na iembranga e coragáo dos bons Por- 
tugueze».

Quando Meu Augusto P.vi subiuao Tíiro- 
no , quasi que nao haviao esperanqas de 
próximo resgate; mas Aquello Generoso e 
Exceüenle Principe , Querendo honrar a 
Memoria d’£i-llei Seu P a i, e cumprir a 
sua lao solemne prornessa , publícou a Car­
ta Constitucional de 2¡) d’Abril de 1826, 
que a Nagio recebeu entre os transportes do 
mais ardente enlhusiasmo.

NSo devo renovar feridas 'aínda mal fe­
chadas , trazendo á vossa recordagü') os hor­
rores d’uma época de crimes, e desgragas.

Sua Magestade Imperial áfrente depon­
eos dos leaes, remalou a mais bnlhante 
cmpreza dos lempos modernos.

AbiUeu a lyraniiia; restiluio-Me o Thro- 
no usurpado; deu a liberdade-ú Nagao op- 
primidii; e depois de ler desempeiiiiado láo 
virtuosa rnisíáo, subiu á morada dos Justos.

Todos vjs sabéis as causas que prod«aráo 
os importantes aconlecimentos de 6 e ÍO de 
Selembro.

O digno e excellente Povo PorUiguez jul- 
gou que era misler voltar á  origcm de lodo 
o poder Ii-gal'; e o remedio de seas males, 
€ o alivio de seus soffrimonlos, só o eu- 
conirou na sabeJoria d’um Congress-) Cons- 
tiluínte.

E’ com singular salisíagao que Eu Me 
vejo ro leuda dos R.epr<-seinanti'3 da Niigáo. 
Confio que vós fareis em nossas InsliluigOes 
Conslilucionaes, aquellas altcragoes, -c ino- 
dificagx's, que ns novas necessida lcs, e as 
luzes desia é¡>oca tornao lao necessarias. 
Por este meio vós firmareis a liberdade e 
felicidad^ publica , principal objecto- dos 
Meus cuidados, e peniamenlos.

Dijr.i'ite a inevilüvel ausencia do Corpo 
Legislativo, o jMeu Governo deveu emprc- 
gar 04 meios Convenientes para m.ínter a 
paz e h irmonia entre os Meus Subditos ; a 
liberdidü, a honra, e a independencia da 
Niigáo.

Pelos relalorios, que os Secretarios d’Es- 
tndo vos há) de apresentar, pedereis julgar 
sobre a conveniencia • das medidas adopta­
das.

A pezsr das dífficuldades que eercarSo o 
G o v ern o , derSo-se todas as providencias pa­
ra que os Meus Subditos gozassem da  maior 
lib e rd a d e , seguranga, e da  in te ira  proLec- 
gáo das Leis. •

A  o rd em , a  confiunga, e o crédito pu­
blico lem  renascido deoaixo de um a adm i- 
nislragáo reform ad.ira , e sineeram eule em - 
penliada em mrxiiter a authoridade da  L e i, 
a fé dos C o n tra to s , a  hon ra  n ac io n a l, e 
em  d im inuir as despezas e encargos públi­
c o s , sem por isto re ta rd ar os beneficios de 
um  system a combinado de progresso e me- 
Ihorameiito.

O  M eu G overno fez na  Legislagáo algu­
mas reform as, que parecerao indispeiisaveis, 
e a ltam en te  reclam adas pelo estado dopa iz .

Vós ju lgareis ta n to  da u tilidade  d ’essas 
refo rm as, copio das aUeragoés e em endas 
que necesHLáo.

O  estado da  Fazenda- publica merecerá 
por certo  a vossa mais seria at-tengao, e p 
M eu G overno concorrerá comvosco n ’um  
system a de rigorosa economía.

Mas feita* as reducgóes necessarias, con­
fio do vosso piUriolismo. que-volareis, e p ro - 
•porcionareis os meio» iiidispensaveis p.ura fa­
zer face ás despezas correnles , e aos encar­
gos e obrigagúea da  N a g a o , tan to 'd e n tro  , 
como fóra do R eino.

C on tinúo  a reccber provas d ’am izade dss 
Nagóes M inhas A lliadas.

O  Meu Governo lem cum prido as estipii- 
lagoes que nos ligao á  C ausa de H cspanha, 
em virtude dos T ra tad o s  existentes.

A Divisáo auxiliar lem susten tndo  a h o n ­
ra das A rm as P o rlu g o ezas ,  e p restado  vn- 
lios'js servicos á C o rú a , e á liberdade das 
duas NugÚes Peninsu lares.

Similores! A  N agao confia tudo  da  vossa 
p rudenc ia , pa trio tism o , e s s b e d o r ia ;  e Plu 
nao iiecessito de vos assegurar os sinceros 
desejus que tcnho de vérs d iJam ente  garan­
tida a  lib erd ad e ,. e a independencia d ’esla 
briosa N agao.

Com  effeilo, Sua M agestade veio áS 'cs-ab 
M in is te ria l, e foi ap |)laudida e saudada pe­
lo  Povo , com aquetie  enlhusiasm o que Sua 
M agi’Slude inspira aos P  rtugiiezcs , e se­
gundo nosinform áo, Sua M agestsdc le insuc- 
cessao, o que m uito  concorre pura  nos fazer 
cara a sua R ea l Pessoa.

o  T oureiro  pouca teiicao tinha de 
in lro in e lle r-se  cota as opiiiiOos d 'al- 
guera j pon jue  a  sua m aior m an ia  é
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a  to lerancia  , o T o u re iro  deseja  ver 
esla  v irtude  ex tensiva  a  u ltim a clas- 
fie da sociedade, porem  como^a inio*- 
le rancia  vai en trando  na C am ara,' eis 
o T oureiro  com os in to le ran tes , e  com 
os to lerantes excessivos.

Pelos ex trac to s  que o T o u re iro  vio 
d e  duas Sessoes p a ssad as , vio que 
D ep u lad o  houve que calcando a sua 
p o p u ia rid ad e , que já  lavai, se enfa- 
dou com outro  D epu tado  só porque 
elle  Ule disse que a  Constituigáo nSo 
podia ser uiodincado na essencia , e s ó  
as modificagoes podiáo cair nos ino- 
tk ) s ! ! í  O ’ Sr, D c p u ia d o , pois que 
cab eca  é - a s u a ?  N ao diz V . . .  que 
o Povo e s tá  no id tim o , no m ais per- 
feiíissim o grao de iliustragSo, e V . . .  
e s tá  Jito a trazado  que nem  na cadei- 
ra  parlam en tar to lera que sejao cs- 
pend idas opinioes con trarias ás suas? 
iNáo q u er v. ni. te r  licenga para nos 
d izer, sobre relig iao; e na cádeira  Se­
na to ria , .e  n a  fren te  de um Povo am an­
te  da rodigiáo, tu d o ’quanlo llie vem 
á  cabega? Pois náo é a re lig iáo  o v in­
culo m ais fo rte  do estado e  d á  socie­
dade ? Püis lem  V . . .  o discoeo de se 
in e lte r  em  urna questSo iSomeliiidro- 
z a ,  e s ó  te m e , só receia  quo se  fale 
n a  C onstitu igáo  de J822 ?

E ’ f irg a -p o isq u e  o T o u re iro  levan­
te  a voz p a ra  q u e  o S r . Leonel saiba 
o que. vai. O  T ou re iro  náo quer ap- 
poiar o S r . D eputado  que cham ou su­
b rep tic io  ao convenio du B elem , mas 
o T oureiro  d irá  o que en ten d e  p o r ­
que o sabe. .

O convenio de Belem fd  com ega- 
<lo por P a trió las  m as a quem  20 mil 
hom ens arm ados náo o tinhao  eneoin- 
in e n d ad o , esles-SO mil homens lugo' 
q'ue souberáo’ que haviao condigóes, 
g r ilá ra o  cm a lia ' voz que as condi- 
goes estaváo  ju ra d a s  e  que náo ad- 
m ittiriao  outras. E sse convenio foi é 
verdade  assignado pelos com m andan- 
les dos Corpos que náo tinhao para 
isso sido commissionados-, porque se 
cilea assignáráo  foráo con tra  o que

se esp tessava  p e la  voz g e ra ! , além  
d ’isto  08 C o inm andan tes assignár.áo 
um  papel que nao  lérao pela cap- 
cioza p r e s a ,  ou porque mesmo Ibo 
nao consintiáo . H o n ra  seja fe ita  ao 
S r. B árre lo  Feio  q u e rec lam a v a  a s u a  
a ss ig n a lu ra  ao passo que os ou tros 
patrio tas queriáo  ira c ía r  com a  R a i­
n ha, estando fo rgaestrange ira  em  té r ­
ra .

A caso escaparla  com v id a , a lgara  
que nesses dois días d e  gloria se a tre -
vesse a falar-nos em  C arta  de 26 , e 
para que ó a sua reaurreigáo?

Nao dizem os padrinhos do conve­
nio , que tem liberdade para irem  
b u scar o bom a to d a s  as C onstitu i-
coes do mundo ? Se elle assim é._ne- > “
ccssidade nenhum a havia de cham ar 
a C a r ta ,  e  o seu chom am enío nSo é 
outra  c o u sa , senao um insulto feito 
á .g e n te  do C am po de O u riq u e ..........

D esgragado Povo P orluguez ! P a ­
rece  qfio uin destino  contrario  p resi­
de a  todos os sous negocios, e  os ho­
mens que se inculcárao  seus am igos, 
a titu lo  de potiiica, de p ru d e n c ia , e  
m ascaradas com m yslerios , abando- 
náo a ju s ta -  c a u s a ;  porém  as arm as 
ahi e s tu o , e  as m agas tam bera tem  
prudencia.

Se a ordem  nSo nos fe lic ita r , se 
os negocios públicos nSo roarcharem  
como o d e v e m , en táo  os im postores 
v is q u e  nos a tro m e n ta o , serSo des- 
m ascarados,- e  ai dos q u e . . . . .

- m m m —
F r a o u e z a  d e  M e m o r i a .

Em outros d ias houve uin C isne 
que levantou a  can tig a  con tra  um 
R ecebedor G era l de D estric to  d izen­
do que elle era c s tra n g e iro , em ver­
dade que o  P assaro  linha razáo !! i ! 
m uda a e a ía c á o  política sahe o e s tra n -  
geiro  , e  en lrá  outro que nos dizem  
ser do Consulado E sp an h o l,'e  o C isn e  
ticoii c a lad o , e  está  nos ovos s e  nao 
gCüsnou hontem . . . . . .

N áo  tendo nós lodos os dados pre-
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cisos para saber se o Recebedor Ge- 
ral de Lisboa é ou nSo naturalisado 

ilou privilegiado Espanhol, tractainos 
! de conhecér do facto, mas no emtan- 
! lo procuramos já  ao Sr, Ministro da 
• F azen d a , se no caso de que o Rece- 
bedor Gerai de Lisboa nao lenha da­
do outros bens á fianga da Recebe- 
doria , que nao sejao un s ,  sobre,que 
alguem llio move causa , no caso de 

! se vencer contra elle e a fazenda ti- 
I ver que o exigir, quem é  que o vom 

a perder ?
M uito  embora o Jornal infamado 

como o tal Mylord Ihe chama, náo se- 
ja  táo digno como o homem de-cera 
eazeite.... eomtmlo elle fará guerra aos 
abusos, baterá os privilegios para que 
os rábulas nao avoquem as causas ca­
pciosamente para a conservatoria, com 
o malévolo intento de diflicultar aos
ou tros , os meios de justiga ! ..............
(voltarenios bt'eve ao assumpto.)

P e r o u n .t a .

O Toureiro quer saber em que jui­
zo ,  e em que cartorio de Escrivao 
pára abafado o processo respectivo 
ao ¡grande chamorro Joao Antonio de 
A lm eida , que foi coinaiandante de 
um Bataiháü Provisorio, e que no 
Terreira  do Paco foi prezo arremet­
iendo com um estoque desembainha- 
do contra .um individuo; quem osou- 
be r  e.o participar ao Toureiro , fará 
um servico publico a fim de se recla­
m ar do Sr.M inistro  da Justiga ocas- 
ligó do Juiz ou Escrivao prevarica- 
cor; n'isto náo póde deixar de ser 
cuinplice aigum Escriváo muito la- 
drao ; quando o Toureiro souber quem 
é ,  escarafunchará a sua vida , e ihe 
porá a  calva á moslrn.

N o t i c i a s  A v ü l s o -

Apparecéráo dois itnpveesos, ucn contra » 
Pimeiila, aiiligo donato de José  da Silva 
Carvaiho, a respeito deue amigo, nós dire- 
nvos qaáalo busiv, só nao podemos discul­

par, que ó infame Concussíonario'que nao 
fez mais ladroeiras , porque Ihe . fallón o 
tempe, insullu o honrado l'nulo Midosi ho- 
mem digno, e benemérito contra quem, só 
ladran, caes fríildisquciios, como o tratante 
da llepartihao dos Clérigos, e &c. &c.

OSr. Paulo Midosi será um digno Deputa­
do do Poro, e ó por isso que o infame Ca- 
pitao dos iadróes da Serra jMorena dezala 
contra o benemérito todas as injnriai. Odio 
e desprezo ao patife devorisla Hodr.igueiro, 
que quer indispór a NugSo com o patriota ; 
poróm o Povo que conhece o Sr. Paulo Mi­
dosi , sabe bem differeiisa-lo do Pimenta'e 
dos outros da molhadas. Nós voltaremos ao 
assumpto.

Appareceo outro impresso contra o Sr. 
Ferreira Pinto Basto, isso vem cá da parte 
c o D l v ú r i a ,  oh mirillas \b moedas! . .  nóssa- 
bemos da cousa, O Sr. Commendador beia 
Giitende.

O Padre Marcos teve o discaramenlo de 
nos apparecer na abertura das Cortes da 
Consliluiguo , que nao quiz^jurar. Com ef- 
fdto o Povo entere para vcnder-lhe caro o 
góslitiho!. mas que hade ser , nao se-que- 
rein desengañar de que o Povo conhece os 
pnlifes, apparegáo em certos lugares os pa­
tifes dos Qujos, 09 Rodrigos, e Aguiares, 
que nós f a l a r c m o s . ,

Consta-nos que o Sr. Gonqnio Yaz esta de 
cam a, rom fl aqueza de ñervos á espera do 
que haviamos dizer h<yo, mas como nao pó­
de ser por falta de campo, fica esperado 
que nao esquece lao grande fmpoftn.

Na Quarla frira 25, um Offirial esfrnn- 
geifo teve ulembtunca de jogar duas pedra­
das a S. Alteza Keal, nao .podemos discul­
par semelhanle dezaforo !. . . Os PorUigue- 
zes amao S. Alteza e nao podem approvnr 
attenlados sem fundamento, o delinquenle 
foi prezo , nao Itiuvamos que o ajudanie 
d’ordeiis de S. Alteza Ilcul, commelU-sse a 
baixeza de ferir um reo , que logo se deo á  
prizao e sem a menor resistencia.

L IS B O A :

N a  T y p .  d e  J .  B. M o r a n d o ,  

JXua do$ Calafaies n .“ 1 1 4 .
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